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de mental tendem a ser exitosas quanto buscam responder as exigências e desaos de cada contexto sendo primordial

o respeito a dignidade humana.
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Resumo: O uso do álcool durante a gestação tem eeitos nocivos sobre o eto, incluindo conjuntos de transtornos ísi-

cos, cognitivos e comportamentais causados pela alcoolização etal. Apesar das campanhas de prevenção « álcool zero

durante a gravidez » diversos estudos europeus relatam que as gestante continuam a consumir bebidas alcóolicas. Para

entender as atitudes, pensamentos e sentimentos que impedem ou avorecem o consumo de álcool antes e durante a

gestação, o presente estudo avaliou as possíveis relações entre as vivências psicológicas das gestantes (conhecimentos,

emoções e comportamentos) e os tipos de consumos durante a gravidez (ocasional, moderado, abusivo). Participaram

deste estudo 20 rancesas (região sul) entre 27 e 45 anos (M=33,3), diploma universitário: 80%; 19 portuguesas (região

norte), entre 20 e 38 anos (M=30,15), diploma universitário: 67%; 23 espanholas (região central), entre 26 e 40 anos

(M=34,26), diploma universitário:100%. Todas as mulheres responderam o questionário AUDIT e um guia de entrevista

semi-estruturada descrevendo as características de consumo, antes e durante a gravidez. Os resultados oram proces-

sados de orma qualitativa com auxílio dos programas QSR-NVIVO e TROPES para a análise categórica do conteúdo

dos discursos. Os resultados indicaram que as bebidas consideradas mais leves (vinho, cerveja, licor e champanhe) o-

ram as mais consumidas nos três países principalmente durante eventos estivos. A gravidez oi o primeiro motivo para

a decisão de reduzir ou parar de beber, mas há hesitações sobre as consequências do consumo de álcool durante a gra-

videz o que prejudica a abstinência como um padrão europeu.
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Resumo: O trabalho com os bebês que apresentam algum risco em seu desenvolvimento exige do prossional que o

atende um olhar sensível e integrado a rede de serviços que acompanham a amília. Neste sentido, durante o processo

de avaliação psicológica a identicação da rede de suporte das amílias é undamental para que se possa elaborar um

plano terapêutico individualizado que contemple a realidade da amília e não seja apenas centrado na diculdade do

paciente. Esta explanação tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido em um serviço público especializado

no atendimento em estimulação precoce realizado na cidade de Londrina - PR. A equipe de prossionais é composta

por uma pediatra, uma enermeira, oito psicólogas, duas onoaudiólogas, três sioterapeutas, uma assistente social e

uma psicopedagoga. Os bebês atendidos neste serviço são encaminhados pelas unidades básicas de saúde por apre-

sentarem algum ator de risco em seu desenvolvimento. Os bebês acompanhados de seus responsáveis são avaliados


